
lifl í . fin Ferrol un mes, una peseta.—Provincias, triraesfere cuatro 
pesetas,—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas 

L a eorreapondencia se .ürigirá al Director del periódico 
iSo se devueiven originales. 

REOÍCOION: MISOáLEHá, 178 

A D M I N I S T R A C I O N : S Í N F O R I A N O L O P E Z , 142 

I I L F E R R O L : Jueves 31 de Enero de 1895 

La línea de una column v en la cuarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos column is, doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán el doble.—A los suscriptores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Comunicados á precios convencionales. 

Num. 1.138 

La Embajada de Marruecos 
U n a ñ o hnce que e l i l u s t r e g e n e r a l M a r 

t í n e z C a m p o s , i n v e s t i d o con poder es de em
b a j a d o r e x t r a o r d i r a r i o de S . M . la R e i n a 
R e g e n t e de E s p a ñ a , l l e g a b a á las pue r t a s 
de M a r r u e c o s en den ianoa de satisfacciones 
á n u e s t r o d e r e c h o , h o l ado en M e ' i l l a p o r 
k a b i l a s rebe ldes á l a a u t o r i d a d d e l S u l t á n . 

E l a g u e r r i d o c a u d i l l o , c o n v e r t i d o en h á 
b i l d i p l o m á t i c o , p i d i ó y o b t u v o l a r e p a r a 
c i ó n c o n s i g u i e n t e a l a g r a v i o , no v i n d i c a d o 
p o r l a fuerza de las a r m a s . 

A n t e e l c o n v e n i o de 5 de M a r z o de 1894, 
c a l m á r o n s e las impac ienc ias de la o p i n i ó n , 
m a l con ten idas mien t r a s se c r e y ó pos ib l e y 
hasta necesario que las k á b i l a s de Fra jana 
y Ben i s i ca r r e c ib i e r an e l m e r e c i d o ca s t i go , 
d i r e c t a y e n é r g i c a m e n t e i m p u e s t o p o r nues
t r o E j é r c i t o , á v i d o á su vez de r e n o v a r las 
h a z a ñ a s de aque l l a g l o r i o s a g u e r r a de A f r i 
ca , ú l t i m o aca t amien to d e l p u e b l o e s p a ñ o l 
á l a v o l u n t a d de la g r a n I sabe l l a C a t ó l i c a : 
« Q u e no cese de la c o n q u i s t a de t i e r r a de 
m o r o s é de p u ñ a r í o r la fe de Jesuc r i s to^ . 

¿ C u á l e s e ran las c l á u s u l a s de l t ra tado? L a s 
hemos r e p e t i d o con ins i s tenc ia : e l S u l t á n 
se o b l i g a b a á cas t iga r á los r i f f e ñ o s au to res 
d e los sucesos de M e l i l l a , de j ando l i b r e la 
p e c i ó n de n u e s t r o G o b i e r n o p a t a e x i g i r l a 
i m p o s i c i ó n de la pena en su g r a d o m a y r , 
si no considerase suf ic iente la ap l i cada á 
los cu lpab les ; se c o m p r c m e t í a i g u a l m e n t e á 
q u e , de c o m ú n acue rdo , se procediese á de 
m a r c a r l a zona n e u t r a ' , co locando los c o 
r r e s p o n d i e n t e s h i t o s de p i e d r a y m a m p n s -
t e r í a á l a o p o r t u n a d i s t anc ia en t r e s í , de 
b i e n d o ser de s t ru ido? , antes de 1.0 de N o 
v i e m b r e ú l t i m o , las casas y c u l t i v o s e x i s t e n 
tes en e l t e r r i t o r i o que con p r e n d e d i c h a 
zona; un des tacameoto de m o r o s de r e y , a l 
m a n d o de un c a i d , a l t o d i g n a t a r i o d e l I m 
p e r i o , t e n d r í a ei enca rgo de e v i t a r t o d o 
n u e v o ac to de a g r e s i ó n de los r i f f e ñ o s , ha 
b i e n d o de establecerse fuerzas m a r r o q u í e s 
a n á l o g a s en la p r o x i m i d a d de las plazas es
p a ñ o l a s de Chafar inas , e l P e ñ ó n y A l h u c e 
mas, asi c o m o en los l í m i t e s de Ceu t^ ; y , en 
fin, se nos s a t i s f a r í a , á t í t u l o de i n d e m n i z a 
c i ó n de gastos de g u e r r a , la suma de c u a t r o 
m i l l o n e s de d u r o s , uno a l c o n t a d o , antes 
d e l 5 de [ u n í o de 1894, y los t res res tantes 
en e l t é r m i n o de siete a ñ o s y m e d i o , en 
plazos semestrales de 200.000 d u r o s , que 
finarían el 4 de D i c i e m b r e de 1901, s e ñ a l á n 
dose e l i n t e r é s de 6 p o r 100 anua l de la can
t i d a d no abonada , caso de d e m o r a , y si é s 

ta excediese de una a n u a l i d a d , p u d i e n d o i n 
t e r v e n i r E s p a ñ a las c u a t r o A d u a n a s de los 
p u e r t o s de T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n y 
M o g a d o r . . . 

A l comenzar e l a ñ o de 1895, apenas h a y 
una sola de estas c l á u s u l a s q u e h a y a o b t e 
n i d o c u m p l i m i e n t o . Y en estas c o n d i c i o n e * , 
M a r r u e c o s nos e n v í a una embajada pa ra 
que se a l a r g u e n plazos y se p r o c u r e n f a c i l i 
dades a l G o b i e r n o de l S u l t á n , cuya s i t u a 
c i ó n angus t iosa , p o r efecto de las r e v u e b a s 
subs igu ien tes á la m u e r t e de l ú l t i m o posee
d o r de la C o r o n a , es b i e n c o n o c i d a , p o r des
g r a c i a . 

L a reserva m á s e l e m e n t a l en asuntos de 
esta í n d o l e i m p i d e p r o f u n d i z a r , p o r e l 
p r o n t o , en las negoc iac iones q u e van á e n 
t a b l a r s e . P e r o l í c i t o ha de sernos p a r t i c i 
par de las a larmas de la o p i n i ó n , n o s in 
m o t i v o p r eocupada ante la p o s i b i l i d a d de 
que e l G a b i n e t e d e l s e ñ o r Sagasta , t an n e 
g l i g e n t e hasta a h o r a para v e l a r p e r l a ef ica
cia d e l c o n v e n i o de Max-rakesh, pe r seve re 
en su h a b i t u a l o l v i d o de los interese? na
c iona les , s a c r i f i c á n d o l o s una vez m á * á su 
c ó m o d a t endenc ia á c o n c e d e r l o t o d o s in 
c u i d a r de p e d i r n a d a . . . 

¿ Q u é ventajas se p r o p o n e recabar p a r a 
nues t ro pa is . á c a m b i o de las que á M a r r u e 
cos o to rgue? ¿ S e r á i n d e f i n i d a l a p r ó r r o g a 
d e l t r a t a d o ? ¿ C ó m o se ape rc ibe á c o m p e n 
sarla? ¿ Q u é es l o que va á r ec l amar en p u n 
t o á las d e m á s o b l i g a c i o n e s i n c u m p l i d a s ? 
¿ H a pensado en 'a c o n v e n i e n c i a de q u e se 
establezca una A d u a n a en Ceuta? 

Q u e r e m o s supone r que la d i p ' o m a c i a de 
los actuales gobe rnan te s no d e j a r á de sacar 
p a r t i d o de la a c t i t u d de s ú o l i c a en q u e se 
presen tan los emisa r ios d e l I m p e r i o . P r o n 
t o hemos de v e r s i , en esto, c o m o en t o d o , 
t enemos que r e g i s t r a r nuevos desac ie r tos 
de l a funesta p o l í t i c a d o m i n a n t e . 

Habilitaciones Aduaneras 
Recientemente se ha d ctado la R. O. que si

gue: 
«Vista la instanci-a elevada por D . Luis La tn i -

gueiro, solicitando que se habilite el punto de
nominado Ribero en la ría de la L ' d r a , provincia 
de Coruña , para la descarga de sal conducida 
por cabotaje; y 

Considerando que los i - formes emitidos sobre 
el particular por la delegación de Hacienda. 
Adminis t rac ió 1 principal de Aduanas, Coman
dancia de Carabineros y Consejo de Agr icu l tura , 
Industria y Comercio de la provincia de la C o r u 

ña, son favorables á que se conceda lo pretendi
do, pues de ese raodo se beneficiarán los intereses 
de la región en que se encuentra enclavado el 
punto de rf ferencia, sin que por ello sufran lesión 
los del T< soro, 

S. M . el Rey y en su nombre la Reina Regente 
del Reino, de conformidad coa lo propuesto 
por esa Dirección general, se ha í-ervido dispo
ner que se habilite el punto de Ribero, provincia 
de Coruña, para la descarga de la sal que se con
duzca en régimen de cabotaje, autorizándose las 
operad; nes con d* cu mentación de la Aduana del 
Ferro!, é interviniéndose por la fuerza del Res -
gua do d-1 puerto de Cedeira. 

La ensenaflza cía religión 
L a pa r t e d i s p o s i t i v a de l d e c r e t o c r e a n d o 

esta a s i g n a t u r a , d ice lo s i g u i e n t e : 

« S e e s t a b l e c e r á una c á t e d r a de R l i g i ó n 
en t odos los I n s t i t u t o s de s e c u n d a ense
ñ a n z a . 

S e r á o b l i g a t o r i a la as is tencia para los 
a l u m n o s q u e se i n s c r i b i e r e n . Es ta i n s c r i p 
c i ó n se h a r á v o l u n t a r i a m e n t e p o r l o ; pa
dres , t u t o r e s ó enca rgados p á r a l o s menores 
de edad , y p o r los mismos i n t e r e s a d o s si 
son m a y o r e s . 

Esta e n s e ñ a n z a se e s t u d i a r á en u n cu r so 
de dos lecc iones p o r semana . Se p o d r á 
cursar en c u a l q u i e r a de los a ñ o s de la se
g u n d a en e ñ a n z a , y no h a b r á e x á m e n e s , 
bas t ando para p r o b a r l a un ce r t i f i c ado de 
asis tencia y a p r o v e c h a m i e n t o , que s e r á e x 
p e d i d o p o r l a s e c r e t a r í a d e l I n s t i t u t o en 
v i s t a de los par tes q u e á este efecto r e m i t i r á 
e l p ro feso r de la a s i g n a t u r a a l t e r m i n a r ca
da cu r so a c a d é m i c o . 

S ó l o t e n d r á efectos a c a d é m i c o s l a a p r o 
b a c i ó n de esta a s i g n a t u r a para aque l las 
car reras en q u e la l e y l o e x i j a ; en este caso 
se p r o b a r á m e d i a n t e e x i m e n . 

S e r á e x p l i c a d a p o r un sacerdote n o m b r a 
d o p o r e l m i n i s t r o de F o m e n t o , p r e v i o i n 
f o r m e d e l p r e l a d o á c u y a d i ó c e s i s pe r t enez 
ca el I n s t i t u t o . Es tos profesores neces i tan 
ser doc to r e s ó l i c e n c i a d o ; en T e o l o g í a ó en 
F i l o s o f í a y L e t r a s . N o f o r m a r á n pa r t e d e l 
esca a f ó n de c a t e d r á t i c o s o f l ñ a l e s n i t e n 
d r á n los d.-rechos de tales c a t e d r á t i c o s . 

L o s sacerdotes encargados de esta a s i g 
n a t u r a p e r c i b i r á n una g r a t i f i c a c i ó n , q u e 
c o n s i s t i r á en 2000 pesetas en M a d r i d , 1500 
en los I n s t i t u t o s p r o v i n c i a l e s y 100 en los 
r e s t an t e s . 

D a r á p r i n c i p i o la e n s e ñ a n z a de estas a s i g 
na turas cuando la l e y a u t o r i c e e l crédito 

necesario pa ra aboaa r las g r a t i f i c a c i o n e s 
s e ñ a l a d a s . « 

(Conclus ión) 

D iqua 

C a l d e r e r í a de h ier ro : Monta je .—Aid jes Ga r 
cía, Kvarisro Correa, Jo é Seco, Anton io Arca , 
Francisco Diez, Juan Pemas, Gabriel Fojo, M a 
nuel M j r t i n e z , Lorenzo ü i a z , Emi l io M s i r á s , 
Jo sé Garrote, Nicclás Camba. 

A p r e n d i c e s . — M i n u e l Abrodes, Gu i l l e rmo 
Amoder . 

C a l d e r e r í a de h ie r re : Afuste.—•Antonio T o 
rrente, Ramón W i ^ á , JJS¿ Franco, Vic tor iano 
Mei rás , Demetrio Fernandez, Santiago Pardo. 

Aprendices —Julio Luaces, Gu i l l e rmo Ro-
driguez. 

C a l d e r e r í a de cobre.—Ildefonso Loure i ro , 
Manuel M a r l i q é z , S i m ó n Cainzos, Pedro Fer re i -
ra, Robusthno F r j g a , G i l Gonzdez , Nico lás 
Tenre i ro , Murcelino Cleto, J o s é M a s c a r é , José 
Valero, Juan L ó p e z , Manuel Otero . 

Aprendices.—Juan Diaz, Roberto T o l e . 
Montu ras d flote.—Ricardo L a t m s , José Abe-

ledo, Hig in io Tenre t ro , Pedro Sanlalla, Fruc
tuoso ü i a z , José M.4 R o d r í g u e z , A n d ' é s A r e n o 
sa, José A r a g o n é s , Anton ia Porta, José Seijas, 
Juan M a r t í n e z . 

Montu ras á f l o t e . — R a m ó n Casal, Antonio P é 
rez, Manuel R j i b a l , José A l v a n ñ o . 

Aprendices.—Juan An ton io Fuentes, Euge -
n i o S u i r e z , Mi rce l i ho Am-ido, Cipr iano Monte
ro, Jesús Segundo Montenegro, Gonzalo M u i -
ños , José Ojales, Segundo A r m a n , Nicolás Suei-
ras, Jo sé Celestino Saavedra, Ricardo Rodr i • 
guez. 

Carpinteros de r ibe ra ' — G i b r i e l R o i r i g u e z , 
Vic to r io Lorenzo, A n d r é s S á n c h e z , Nico lás T o 
rrente, Jo sé V á z q u e z , losé G i r c í a , Juan Ga l l e 
go, Saturnino S a i t b g o , Manuel Paleu, José Gas-
t ro , Antonio G jmez, Nico lás Veiga, Fernando 
G r a n d d l , J o s é Francisco Lorenzo, Anton io M a r 
t ínez , Segundo R i o b ó , Ignacio L ó p e z . 

Sierras m e c á n i c a s , — J u . i n Anton io Serantes, 
José Fereandez. 

M o í o / í e r M . — B e n i t j Ruiz , José Brocos, MJ-
nue! G i r c í a , José Serantes. 

Ca/¿j/¿ifóí.——Francisco G a r b i l l o , Gregor io 
Vazguez, Francisco Ramada. 

Embarcaciones wenore í . -—-Ignac io Vieites, 
To r ib io L ó p e z , J o s é Abel lo . 

Aprend ices .—"lasé P é r e z , Rogelio Abaal , E u 
genio Donato, Remigio Oiuna , M m u e l N e b r i l , 
An ton io Pego. 

P i n t u r a s , — A n d r é s Vicente. Juan Pernas, A n 
tonio L ó p e z . 

Maquinar ia ' , monta]e .~*-Qs.ra¡xm Vázquez, 
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la f o r t u n a p r o p i a , e l h o n o r , l a v i d a . . , y s i empre la f e l i 
c i d a d . 

M r . de M e n t a l h a b í a c r u e l m e n t e e x p e r i m e n t a d o esta 
mofa soberb ia d e l m u n d o r e spec to á los locos que se a r r u i 
nan p o r b r i l l a r á su v i s t a . 

P r e t e x t ó u n viaje á Isa l ia pa ra t ene r e l derecho de v e n 
der sus ca ' a l los , de r e f o r m a r su dama y su casa s in d e g e 
nera r demas iado , o c u p a b a u n es tenso c u a r t o , y l o d e j ó ba
j o p r e t e x t o de no q u e r e r h a b i t a r en l o suces ivo s ino u n a 
casa en que estuviese so lo : se desh izo de sus mueb les , q u e 
no e ran ya de su g u s t o , d e c í a é l ; la a l m o n e d a de los f r a g 
m e n t o s de su pasada o p u l e n c i a le s u m i n i s t r ó una suma de 
t r e i n t a m i l f rancos , poco m á s ó menos ; con e l lo h a b í a p a r a 
v i v i r o scu ramen te en a l g ü i r i n c ó n de la F r a n c i a ; en fin, 
con q u é p a s a r l o . 

E n vez de res ignarse á es ta p o s i c i ó n modes t a , pe ro se
g u r a , c o m p r é M r . de M o n t a l un ca r rua je de c a m i n o , l l e v ó 
u n a y u d a de c á m a r a y s a l i ó p a r a su via je á I t a l i a , p o m p o 
samente a n u n c i a d o . 

D e t ú v o s e en L y o n , t o m ó e l c a m i n o de A v i ñ ó n y h a b i t ó 
j o r espacio de t res meses en una a ldea de las i n m e d i a c i o 
nes de esta c i u d a d : v o l v i ó l u e g o á .aparecer en P a r í s , c o n 
t e s t ando mis t e r iosamen te á los que le hab laban de su v ia je 
á I t a l i a , que un e n c u e n t r o romancesco t e n i d o en L y o n ha
b í a t i a s t o r n a d o sus p r o y e c t o s . . . que 'a d i s c r e c i ó n le o b l i 
haba á no dec i r m á s . . . ¡ a h ! que h a b i é n d o l e fo rzado su 
a v e n t u r a á v o l v e r r e p e n t i n a m e n t e á P a r í s , y p u d i e n d o pre
cisar le á sal i r de un momento á o t r o , h a b í a t o m a d o c o m o 
apeadero la r e d u c i d a h a b i t a c i ó n que hemos d i s e ñ a d o a l 
l e c t o r . 

Como sucede, estos embustes t an k b o f i o s a m e n t e eom-
b inados , á nadie e n g a ñ a r o n , p o r q u e e l m u n d o t i ene un o l 
fato p r o d i g i o s o para d e s c u b r i r las f o r t u t l i s e s p i r m t e s b v j o 
los b r i l l a n t e s o rope les con qüese les cub re ; huele de le jos 
la r u i n a » 

M r , de Montal, como también acontece siempre, c r e í a 
haber alucinado acerca del verdadero estado de sus ne* 
g o d o s , 

Quedában'e unos veinticinco oaü francos, y résolvío v i -
^«r cuadro ó cinco años con esta sunia* que; mn^jada con. 
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cea con chapones de c o b r e r e c o r t a d o s sin g u s t o y a p l i c a 
dos sobre esta t u n d i d a , i m i t a n á aque l lo s mueb le? de B o u l e , 
c u y o oscuro escamado, que e l c o r a l y la n á c a r r ea l zaban , 
estaba e n r i q u e c i d o c o n inc rus t ac iones d i c o b r e y e s t a ñ o , 
ad ra i r ab ea ente b u r i l a d a s p o r N a n t e u ü ó p o : A u d r a n , 
aque los i n i m i t a b l e i g r a b a l o es de l s i g lo de L u i s X I V . E n 
fin, a lgunas caja de p l a t a s o b i e i o r a d a , a i o r n i d a s c o n p i e 
dras falsas, a l g u n o s esmaltes de L i n o j e í en p o m p a s a p e r s 
p e c t i v a sobre un escaparate , i m i t a b a n á aque l l a s raras c o -
lecc i ; nes de bajos re l ieves fl j r e n t i n o s de boj ó de marfil 
con figuritas de p l a t a que t i enen el n o m b r e de G e r m á n Pi lón 
en ÍUS z ó c a l o s de l a p i z l á z u l i y e s t a t u i l l a i- b izan t inas de o o, 
esmaltadas de p ú r p u r a y azu l , preciosas t aqueras , en que 
las m i n i a t u r a s m á s marav i l l o sa s de Peti . tot es taban orla las 
de fo l lages de esmeraldas y g u i r n a l d a s de perlas y da rub í s . 
L o s m i s m o s u c e d í a r espec to á los cuadros : a l g u n o s aneaos 
mancos cercaban ma 'os l ienzos a h u m a d o s , confusos , c h a f a 
r r i n a d o s con u n g r u e s o barn iz , i m i t a n d o a las obras ir a i s 
t i a s de Y o u v e r m a n s , de T e n i e r s ó de V a n O s í a i e . 

S i ins i s t i rnos sobre estas d i fe rencias en t r e e l v e í d a d e r o 
y el falso l u j o , si es tablecemos esta d i s t i n a ó n r i g u r o s a r e l a 
t i v a m e n t e á la especie de d e c o r a c i ó n t e a t r a l q o e > e rodeaba 
Mr . M o n t a l , es p o r q u e esa i m p e r i o s a neces idad de p a r e c e r 
era un de los trazos más sobresa l ientes y d e t e r m i n a d o s del 
c a r c í c t e r de este p e r s o n a j e . 

M á s adelante nos esplicareraos sobre ette punto, 
Lejos de nosotros e l pensamien to de hacer mofa de la 

m e d i a n í a pac ien te que a d o r n a su modes to r e t i r o á f_erza de 
p r i v a c i o n e s ; respectamos p r o f u d a m e n t e este culto d e l hogar 
esas ve le idades del lujo íntimo, aun c u a n d o no se observen 
las severas reglas del b u e n gus to4 

Casi siempre las personas q u e pas^n mucha parte drsti 
Vida dentfo de casaf que t i enen ú a v i ñ o s como se d i c g v u l ^ 
garmenté, á su d o r n t a i t ú , que io adornan amorosamente co
mo los debotos adornan una capillaj casisiemprej decimosí 
gosan estas gentes de cierta dicha ignorada4 llevan una v i 
da apacible y pura, ó estim dotadas de cualidades eminen« 
tes que h >cen amarla soledad. 

Por eso las pérsdnas misteriosamente felices, los caraete* 
res sencillos, los ensoñadoras un tanto adustos, nos insjpM 

M % viva simpatía; 
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J o s é Iglesia*, J o s q u í n R o d r í g u e z , Enrique Ra
mos, Eduardo P i n ó , J o s e "^ictor-Castro, Andréü 
R o d r í g u e z , Juan Manso, Anton io Mavobre. 

A p r e n d i c e s . — A g u s t í n Leira , Luiz Vixoso, Jo
sé Manso, José Ruso, Francisco L o p f z . 

M a q u i o a n a ^ / a . — A n g e l Gerdido, R a m ó n 
Deibe, Lorenzo Selk r a . 

Aprendices.—Ricardo R o d r í g u e z , Honesto 
Requt jo . 

M a q u i n a r i a a l ta .—Beni to Váre l a , Juan Alon
so, Francisco Lorenzo, José Ignacio L ó p e z , Jo
sé Campos, André s Mar t ínez , José Sixto, Fer
nando Romero. 

Apren dices.—Julio M mso. 
Modelos.—Wence?lao Cubeiro, R a m ó n B i -

rrera, Jo.^é S i r r*no , Jote A l c á n t a r a , Cipriaao 
Fernandez, Antonio Guevara. 

F u n d i c i ó n . — R i c a r d o S á n c h e z , José Soto, A n 
tonio Lap laña , T i burdo Fraga, José Be amonde. 

A p r e n d i c e s . — J o s é Antonio Cola, Manuel Ro
m á n , Rafael Paadin, Pascual R o d r í g u e z , Manuel 
R i o m . 

For jas : f raguas .—Francisco Pereira, E n r i 
que Pardo, Juan José de Gi s t ro , Juan Antonio 
Rios, Juan Camba, Alfredo Carballo. 

ARINA M E R C A N T E 
Acaban de dictarse las siguif ntes reglas so

bre reconocimiento de buques mercantes: 
1. " Que se exima del reconocimiento p e r i ó 

dico á las embarcaciones destinadas al tráfico 
in ter ior de los puertos. 

2. * Que dichas embarcaciones sean recono
cidas solamente cuando lo crea coüven ien t e la 
autoridad de marina, ó lo soliciten sus d u e ñ o s , a 
en los casos previstos en los apartados del a r t í 
culo segundo de la real orden de 14 de Jul io de 
1888. 

3. * Que cuando la autoridad de marina dis
ponga el reconocimiento de alguna e m b a r c a c i ó n 
del tráfíco inter ior del puerto, de hierro, acero 
ó mista, ó en sus m á q u i n a s y calderas, debe rá 
nombrar tres maquinistas navales en lugar de 
los patrones que se mencionan en el a r t í cu lo 11 
de la citada real orden; y 

4^ Que ú n i c a m e n t e verifiquen reconoci
mientos los peritos mecánicos en las expresadas 
embarcaciones, cuando aquellas procedan á te
nor de los casos previstos en las letras citadas de 
la segunda parte del a r t í c u l o segundo ya repet i 
do en los cuales t e n d r á n derecho al abono de la 
mitad de lo que consigna la tarifa de 8 de F e 
brero 1886. 

L A F U N D A C I O N ÁMBOAGE 
Una carta del presidente 

Sr. Director de LA MONARQUÍA 
Muy señor mió y amigo de toda mi conside-

c ión: HJ de merecer de usted que, abriendo paso 
á la verdad y t r a t á n d o s e de asuntos de i n t e r é s 
general, se sirva dnr cabida en el pe r iód i co de 
su ilustrada dirección á estas l íneas que tienen 
por objeto esclarecer ciertos hechos que a t a ñ e n 
á la conducta seguida por la Junta local d é l a 
b undac ión benéfica de R í m ó n Piá en la ejecu
ción de su cometido, ya q ü e t á c i t a m e n t e no fa l 
tan quienes, ¿i p r i o r i , censuran sus actos con 
durez-j y detr imento dé su buen nombre. 

Evidente es, s eñor Director, que, dado el a l 
cance de ciertas apreciaciones por todo extremo 
gratuitas que se hacen contra la Junta que tengo 
la honra de presidir, ni puedo ni debo callar en 
esta ocas ión , porque hay mutismos que matan si 
no es tán aconsejados por la prudencia, que debe 

ser siempre Is reguladora de nuestras acciones, 
y mucho menos cuando del silencio se sigue el 
desprestigio. 

C r e y é n d o m e , pues, en el ineludible caso de 
defender los derechos de la Junta y su conducta 
hasta ahora obser vada en el d e s e m p e ñ o de sus 
funciones, y asumiendo toda la responsabilidad 
de mis atirmeciones, cumple á mi deber signifi
car: 

Que no es el alcalde accidenta', sea quien 
quiera, el llamado á susti tuir dentro d é l a Junta 
al señor de Cal y de Vicente en sus ausencias y 
enfermedades, como puede verse en el art . 20 
de los Estatutos de la benéfica F u n d a c i ó n . 

Que a jus tándose en un tocio á lo que prescribe 
el ar t . 4.* del Reglamento, hizo esta Junta de 
patronato el oportuno l lamamiento en debida 
forma á ios mozos que se crean con derecho á 
los beneficios de la F u n d a c i ó n , adv i r t i éndo les 
que, entre otras condiciones, d e b í a n estar ins
criptos en el alistamiento para el sorteo y haber 
sido declarados soldados sortea bles (véase la Ga
ceta de M a d r i d del 16 de Diciembre ú l t i m o y el 
Bolet in of icial de U provincia de 17 del mismo 
mes.) 

Que no es !a Junta de patronato la llamada á 
sufragar los gastos de expedienteo de los mozos 
pobres, porque no está en sus atribuciones au 
mentar el presupuesto de gastos (véase el art . 39 
de los Estatutos) y mucho menos con detrimento 
de otros fines piadosos en el caso de que haya 
cantidades sobrantes (véase el art. 3.') 

Que no es exacto que cata junta haya faculta
do en absoluto á la de la C o r u ñ a para el nom
bramiento de sust i tuto del secretario contador, 
porque bien comprende que no puede deslizar 
este derecho de su exclusiva circunstancia (véa
se el art . 35) como entiende que para los efectos 
de esta quinta, dada la perentoriedad del caso y 
la demanda oficial que hizo la Junta de la C o r u 
ña á la del Fe r ro l , bien puede esta Junta come
ter este derecho á la de la ciudad vecina con ca
rác ter provisional y las reservas debidas, porque 
es f í s icamente imposible que el secretario con
tador pueda estar a q u í y allá, llenando deberes 
s i m u l t á n e o s . 

Que no se hizo hasta ahora el nombramiento 
de sustituto-secretario por apreciar la Junta que 
es conveniente la asistencia del Sr. de Cal y de 
Vicente á la e lección de persona, y, finalmente. 

Que esta Junta de patronato se ha inspirado 
siempre y c o n t i n u a r á . Dios mediante, inspi rán
dose en la letra y esp í r i tu de los Estatutos por 
comprender que estos, tengan ó no sus defectos, 
son la más firme g a r a n t í a de sus actos. 

Queda de V . , Sr. Director , muy agradecido y 
atfmo. s.s. q . b. s. m . , A . L u i s P inaque . 

E l Fer ro l , 3o de Enero de 1895. 

Bajo la presidencia del alcalde accidental se
ño r L ó p e z V á r e l a y con asistencia de h s conce
jales s e ñ o r e s Mosquera, Restrebada, Hermida, 
Gab'o, Le i ra , R o d r í g u e z (D . Pedroj , Mar is tany, 
F e r n á n d e z ( D . Pedro), G a r c í a , V á r e l a L ó p e z , 
Sabatini, Pubull , Lis te , Folgado y Gouce, cele
b r ó anoche sesión el Ayuntamiento, con objeto 
de tratar de asuntos de gran i n t e r é s , s egún de
cían los B. L . M . que el señor L ó p e z V á r e l a d i 
r ig ió á los concejales. 

Aprobada el acta y varias cuentas se ad jud icó 
defiaitivamente á D . R a m ó n Vita la subasta para 
la cons t rucc ión del Víercado de Esteiro, con la 
baja en los precios tipos del 1 por 100. 

Se a c o r d ó d -ciarar nula la subasta celebrada 
el 28 del actu d para la cons t rucc ión de un trozo 
de camino, sistema M a c A d á n , desde el palco 
de la música á la calle de Mur i l lo , por haber f a l -

tado los l idiadores al art . 8.° del Real decreto *'e 
4 de Enero de 1883. 

Se a p r o b ó la lista de electores de compromi
sarios para senadores, por no hbberse presenta
do rec lamac ión alguna durante os 20 diasque 
estuvieron de manifiesto al p ú b l i c o . 

A propuesta de la comis ión 4 / se • p r o b ó l a 
e iecucióu de varias reparaciones en el M c r c ñ d o 
central, las cuales no exceden de 500 pesetas, 
debiendo considerarse dicha plaza entregada al 
contratista desde 30 de Noviembre ú l t imo . 

Se a c o r d ó utilizar un nuev • sistema e en'uci-
do y embaldosado de* piso de la casa t-scuciade 
niños de Fen ol viejo siempre que así 1 estime 
conveniente el coatratista de dicho edificio s e ñ o r 
Esperante. 

Y no habiendo más asuntos de que tratar se dió 
por terminado el acto. 

Los asuntos de gran in t e ré s nt parecieron. 
Se conoce que el s eño r L ó p e z Va-ela quiso 

dar una broma á sus c o m p a ñ e r o s . 
¡Grac ioso! 

Gabinete seroíerápico del Ferrol. 

Lista de adhesiones 
C U O T A M E N S U A L . 

Ptas . Cts. 

S u m a a n t e r i o r , 

E l o y Cobos R e y 
E n r i q u e Cobos R e y 
A n i t a B a r r e i r o S a r d i n a 
A d e l a B a r r e i r o S a r d i n a 
L u i s a C a s t r o L ó p e z 
M a r í a C a s t r o L ó p e z 
M a n o l i t o C a l e n t i y C a r r i l e s 
H e r m i n i a P é r e z 
C i p r i a n o R o t e a y Fe rnandez 
M a r í a T e r e s a Rotea y Fernandez . 
M a n o l i t o R e g u e y r o y Pera les . . . . 
M a r í a V i l a y Suanzes 
D o l o r e s V i l a y Suanzes 
G u i l l e r m o B r a d o y Suanzes . . . . . . 
V i c e n t e B r a d o y S u a n z e í 

o '50 
o '25 
0'25 
0*25 
Ol25 
0'25 
Ol25 
o425 
o 25 
Ol25 
0-25 
o '25 

Ol25 
0'25 
042 5 

S u m a . 4,25 

H o y se r e u n i r á n los D i r e c t o r e s de los pe
r i ó d i c o s locales para t o m a r acuerdos r e l a 
c ionados c o n la c r e a c i ó n d e l C e n t r o Sero-
t e r á p i c o d e l F e r r o l . 

CRÓNICA MA 
El Ferrol 

Ha sido propuesto para el ret i ro forzoso del 
servicio por haber cump' ido la edad reglamen
taria el maestro mayor de Monturas á flote del 
Arsenal D . Cayetano Jarrin y Garballoso. 

—Idem por el mismo concepto al pr imer maes
t ro de Calafates D B i r t o l o m é Díaz N o v a l . 

—Se c u r s ó al Ministerio de Marina la i n s t m -
cia informada por la Intendencia, del Cap i t án de 
In fan te r í a de Marina retirado D. Silverio Sua-
rez Fernandez. 

— F u é pasaportado para trasladarse á Santa 
Marta , el inscripto Anton io López Alvarez , por 

h ¡ber redimido á metitlico su c a m p a ñ i o rd ina
r ia . 

—Se expid ió salvo conducto p ra trasladarse 
á B í t a n z o s en uso de un mes de licencia, el te r 
cer conti a,naestre JJJH M u tinez F - r n ¡ n d e z . 

—S-" r emi t ió al Arsenal iofoi me de la inst i n -
na del piUno de h m a r i n i mercante don .1 j sé 
Palaci">, que se b d U ext inguiendo c a m p a ñ a en 
la Armada, en súpl ica de tr s meses de licencia 
pdid asuntos de familia. 

—Ha si-lo aprobada la propuesta de as:enso á 
marinero fogonero de primera á favor del de se-
gUiida del crucero Vizcaya Francisco Fcreira 
Santos. 

— F u é reconocido el cabo de mar de primera 
Gabriel ¡Vluiños, que sol ici tó enganche en el ser
vicio, habiendo resultado ú i l . 

— P i s ó á informe del subinspector de las fuer-
Z3s de In fan te r í a de Marina José G ó m e z en s ú 
plica de abono de un mes de pan que dejó de 
a b o n á r s e l e . 

—Pasaron á prestar servicio á la c o m p a ñ í a de 
guardias de Arsenales el cabo primero y soldado 
respectivamente Buenaventura l iumbre y Juan 
Poveda. 

— P a s ó á las ordenes del Comandante general 
del Arsenal el escribiente delineador D . Baldo
mcro Suarez. 

—^e p r e e e n t ó procedente de Cartagena y em
barcó en la fragata Almansa el tercer maquinis
ta D . Nazario Ledo. 

— T r a s b o r d ó de la frapata Almansa al crucero 
Al fonso X I I I el tercer maquinista d»n Juan 
Couceiro. 

—Le ha sido negado el ingreso condicional en 
inst i tuto de Carabineros al marinero Fe l ipe 

-Pérez . 
—Se c u r s ó la instancia del sargento segundo 

de Infanter ía de Marina Nicolás Noche que so l i -
cita abono de quebranto de moneda. 

— F u é pasaportado desde Bilbao para Cád iz el 
maquinista ma- or de segur.da clase don An ton io 
R o d r í g u e z , por enfermo, y ser de necesidad su 
traslado á dicho punto, siendo a c o m p a ñ a d o de 
un m i r inero . 

— S i cu r só al ministerio Is solici tud de la aso
ciación Montep ío de contramaestres piJiendo 
que, p j r g r á c i l especial, se le e x i m í de los de
rechos de t imbra m ó v i l . 

Noticias 
Disponiendo que pase á continuar su servicios 

en apostadero de la Habana el auxil iar de se
máforos D. Manuel Riobo, y D . Juan M a r t í n e z 
Nieblay . 

—Aprobado los estados de i ndemnizac ión por 
comisiones d e s e m p e ñ a d a s par el teniente del 
Cuerpo de Infanter ía de Marina D . T o m á s 
Barandieran, y por el contador de navio D . A l 
fredo Diaz . 

—Ascendiedo á tercer grabador del Depós i t o 
Hidrográf ico ai supernumerario D . Lorenzo 
G a l v á n . 

"El cántaro roto" 
Anoche se puso por primera vez en escena, en 

el Teatro principal deia C o r u ñ a , la comedia o r i 
ginal de D. Ricardo Caballero t i t ú l a l a E t c á n 
taro roto que obtuvo u;ia efecucióa c s m - r j j a y 
r e su l t ó muy del agrado del púb l i co , el cual no 
escaseó sus muestras de a p r o o a d ó u y ob l igó a l 
autor á presentarse en el palco escén ico , al final 
del acto segundo, sien Jo recibido con generales 
y entusiastas manifestaciones de sat isfacción y 
aplauso por parte de la concurrencia tan n u m i -
rosa como escogida que presenc ió si estreno con 
verdadero in te rés esperado por nuestros vecinos, 
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M r . de M o n t a l n o p e r t e n e c í a á n i n g u n a de estas clases 
p a r t i d a r i a s de la v i d a r e t i r a d a ; aun c u a n d o h a b í a embe l l ec i 
d o t o d o l o p o s i b l e su m a n s i ó n , nada le h u b i e r a s i d o m á s 
o d i o s o q u e un d í a ó una noche pasada s o l i t a r i a m e n t e en su 
casa. 

E^ to y a se c o n c i b e . 
Para las gentes que l l e v a n una v i d a e s t e rna , v i d a b u l l i 

c iosa , a g i t a d a , d e p e n d i e n t e sobre t o d o da i m p r e s i o n e s este-
r i o r e ^ , e l i n t e r i o r de su v i v i e n d a es e l s i t i o d e s i e r t o y s i l e n 
c ioso , e l c u b i l á d o n d e r e p l e g a n cada noche á e n t e r r a r h u 
m i l l a c i o n e s d e l o r g u l l o , los o d i o s de los celos; los a m a r g o s 
l l o r o s de u n a m o r de sp rec i ado : c o m o actores c o n t i n u a m e n 
te en escena, no t i e n e n d e n t r o de su casa m á s que pensa
m i e n t o s de c ó l e r a y e n v i d i a , p o r q u e en sus casa es d o n d e 
s en ten las do lo rosas punzadas de l o q u e han s o p o r t a d o en 
soc iedad c o n la sonr i sa en los l a b i o s . 

C m í o esta clase de personas no buscan l o q u e l l a m a n f e 
l i c i d a d s ino pa^a que se les ve *, pa ra ser n o t a d o s , para q u e 
se les crea v e n t u r o Os, e l r e cue rdo de sus d ichas ficticias es 
i m p o t e n t e pa ra encan ta r su so'e l a d , p o r q u e estas d ichas 
nacen y fenecen e n t r e e l e n t r é p i t o de las fiestas. 

L a s sat isfaciones ve rdaderas , p o r e l c o n t r a r i o , u n t a n t o 
e g o í s t a s s i e m p r e , u n t a n t o recelosas, n o de sp l egan t o d o s 
s u á encantos s i n ó en e l secreto d e l r e t i r o : en tonces e l i n t e 
r i o r de la casa que l e s i r v e de a s i l o , es caro y sagrado ; e n 
tonces , a u n los ob je tos mate rna les se c o n v i e r t e n en tesoros 
adorados r ecue rdos ; mas ade lan te , en t esoros de pesar . S i , 
tesoros! Q u é ¿ n o es nada e l s e n t i m i e n t o de la v e n t u r a q u e 
ya no existe? E l s e n t i m i e n t o . . . . esa m e l a n c ó l i c a esperanza 
de l o pasado? 

M r . de M o n t a l p e r t e n e c í a á l a p r i m e r a clase de personas 
de q u e hemos h a b l a d o ; casi s i e m p r e v o l v í a á su casa en u n a 
d i s p o s i c i ó n de e s p í r i t u ac iba rada , celosa i n d i s p u e s t a : e n 
c o n t r á b a s e en su raansiem cara á cara c o n s i g o m i s m o , ca ra 
á cara c o n l a r e a l i d a d de su p o s i c i ó n falsa y p r e c a r i a . 

S o n ind ispensab les a lgunas pa labras r e s p e c t ó a l c a r á c » 
tee de este pe r sonage , para i n t e l i g e n c i a de esta r e l a c i ó n . 

M r , Eduardo de M o n t a l t e n í a años; §a nobleza era de 
las buenas y an t i guas de B r e t o n a , ( su b i s abue loe era p r i m o 
^.cfmino del padre de ñ w m de Ker-BUio), Si? p a d r e ; dep^ 

^ u é s de habe r e j e r c i d o en t i e m p o d e l i m p e r i o y l a r es tau
r a c i ó n a l tos des t inos a d m i n i s t r a t i u o s , h a b í a m u e r t o d e j a n d o 
á su h i j o sob re 2 5 . 0 0 0 l i b r a s de r en t a : e l j u e g o , los d e s ó r 
denes, l a buena mesa, a lgunas sisenas d e l t e a t r o de la O p e 
r a , y un g u s t o pasajero p o r caba l los , a g o t a r o n en c inco ó 
seis a ñ o s a q u e l l a f o r t u n a modes ta , p e r o h o n r o s a . 

L a l l a g a i n c u r a b l e d e M r . d e M o n t a l e ra l a v a n i d a d : 
h a b í a sacr i f icado su f o i t u n a a l e n v i d i o s o a n h e l o de c a m i n a r 
á la par en gastos c o n gen tes m u c h o m á s r icas p o r t o d o s 
c o n c e p t o s q u e é l . 

N o h a y cosa m á s t e r r i b l e y m á s c o m ú n q u e ese v é r t i g o , 
q u e v a e m p u j a n d o hasta e l a b i s m o , aun c u a n d o u n o c o m 
p r e n d a su r u i n a y t e n g a c e r t i d u m b r e de su i n m i n e n t e p é r 
d i d a , a u n c u a n d o á t r a v é s de la e m b r i a g u e z y d e l d e s l u m 
b r a m i e n t o de los fest ines, se m i r e n de t i e m p o en t i e m p o 
l evan ta r se hacia e l h o r i z o n t e las p á l i d a s y s angr i en t a s f a n 
tasmas de l a mi se r i a y d e l s u i c i d i o . 

M r . de M o n t a l p e r t e n e c í a , p o r sus d i s ipac iones s in o r i 
g i n a l i d a d , á l a clase m á s v u l g a r de los p r ó d i g o s ; s e g ú n cos
t u m b r e , mien t r a s m á s d i s m i n u í a n sus recursos , m á s t r a t a b a 
de a l u c i n a r a l m u n d o acerca d e l v e r d a d e r o es tado de su 
f o r t u n a . 

N o s e r í a p o s i b l e c reer e l i n c a l c u l a b l e n ú m e r o de m i s e 
r ias , de d i sgus tos , de bajezas, de in famias , de desd ichas , 
de espantosas desdichas , que ocas iona e l t e m o r de pe rece r 
p o b r e s á los o jos de los que cada u n o en su e s í c r a l l a m a 
m u n d o ! 

S e r í a i m p o s i b l e de c ree r hasta q u é p u n t o se e x a g e r a n , 
a u n t a l en tos d i s t i n g u i d o s , l a i m p o r t a n c i a de su m a y o r ó 
m e n o r gas to , s i e m p r e p a r a la v i s t a de ese m u n d o : d i s m i 
n u i r , s u p r i m i r á t i e m p o c ie r tos d i s p e n d i o s s u p é r f l u c s q u e 
los s a l v a r í a n de la r u i n a , les es i m p o s i b l e . . . m a n t i e n e n ese 
feus to i n ú t i l , menos p o r e l goce que sacan de é l , q u e p o r l a 
c o n s i d e r a c i ó n que , á su m o d o de ve r , les da este l u j o á los 
o jos d e l m u n d o . 

Y , c o i a e x t r a ñ a : nada hay que test if t ^ue m i s i n s o l e n t e 
c o n t e n t o á la desgrac ia de sus semejantes q u e ese m u n d o 
e g o í s t a , q u e ese ente de r a s ó n , ó m á s b i e n de d e m e n c i a , á 
q u i e n se hacen tan g r a n d e , d o i o r o s o s j y á Váces t a n 
iangriantos sacrifiGigs; á quien frecuentesnjente m íáiilvH 
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U A M O N A R Q U Í A 

Aunque sin sorprendernos, celebramos en ex
tremo este resultado que viene á confirmar ple
namente nuestros j uicios respecto á la comedia 
aludida, al mis l ia tiempo que constituye—para 
el Sr. Caballero—una sólida ga ran t í a del éx i to 
reservado á su úl t ima p roducc ión d r a m á t i c a en 
los dcmá> teatros de E s p a ñ a , desde el momento 
que, si en el fallo del públ ico ferroUno han po
dido inf luir , en mayor ó menor grado, las pre
disposiciones tavorables ó adversas q je el autor 
de la obra puede haberse captado entre nosotros, 
en 1̂  G o r u ñ a no existe el rmnor motivo para 
suponer aná logas causas de par: ial idad ó apasio
na l i e n t o , en ninguno de ambos sentidos, y la 
brillante acogida que obtuvo en aquel coliseo E l 
c á n t a r o roto, reviste todos los caracteres de la 
más tranca, desinteresada y u n á n i m e a p r o b a c i ó n 
á que pudieran aspirar, y á que seguramente ha
brán aspirado, la generosa emulac ión y la modes
tia c t r a c t e i í s l i c a del Sr . Caballero. 

Enviamos á este ú l t i m o nuestros p lácemes más 
sinceros, á la vez que por el éxi to alcanzado ano
che, por la a tenc ión digna de sus excelentes cua 
lidades que ha prestado á las modestas obser
vaciones de LA MONARQUÍA, acerca de algunos 
detalles de la obra, i n s p i r a d » s — c o m o todas las 
nuestras—en los sentimientos de rectitud y la 
sana in tenc ión de que acostumbramos asistirnos 
s'cmpre por el respecto que debemos al púb l i co 
y la es t imac ión que nuestra propia dignidad nos 
merece. 

La Fundación Amboage 
En U reun ión celebrada ayer por la Junta A m 

boage se tomaron los siguientes acuerdos: 
Desestimar una instancia de Francisco Mou • 

renti M i n J , soliciianJo que se le facilitaran re
cursos, pa r ios londos de la F u n d a i i ó n , para 
proveerse de los documentos que justifiquen sus 
derechos al beneficio de la misma. 

Prorrogar, hasta el dia 4 del mes entrante, el 
plazo pcira que los mozos puedan presentar los 
expedientes. 

Se examinaron 15 expedientes promovidos por 
otros tantos muzos ue Fer ro l y 28 de diferentes 
Ayuntamientos d é l a p iovinc ia . 

E l baile que se ce lebra rá m a ñ a n a en el teatro 
Jotre, promete estar muy animado, según se 
desprende del gran n ú m e r o de circulares que 
han sido suscriptas y devueltas á la taquil la . 

Fua-on sacrificadas en el matadero, para el 
consumo de hoy, 2 v tcas y 15 terneras, arrojan
do un peso de 1.279 k i logramos. 

Es esperado en este puerto, precedente del 
Nor te , con carga general para el comercio, el 
v r i p o r Iba i^aba l . 

Hoy e n l i ó el Covadonga, procedente de Bar
celona y escalas. 

+ 
H o y se repa r t ió en esta ciudad corresponden

cia de Cuba. 

Ingresó en la cárcel de esta ciudad, á disposi
ción del Juzgado, Antonio R o d r í g u e z Pena (alias) 
Cor rex idor , de N a r ó n . 

La Junta de reconocimientos que han de ve r i 
ficarse en la Jefatura de Estado Mayor , durante 
el mes de Febrero p r ó x i m o , la cons t i t u i r án el 
m é J i c o mayor D . Francisco Elvira y Sánchez , 
jete de saniuad del Arsenal; pr imer méd ico don 
Manuel Armada Tei je i ro , del primer ba ta l lón de 
Infanter ía de Marina, y el segundo médico don 
José López F r e i r é , de la fragata A s t u r i a s . 

M a ñ a n a sa ldrá para Barcelona en donde piensa 
fijar su residencia nuestro querido amigo y com
pañero en la prensa, U . Wenceslao Veiga á quien 
dusenmos mucha prosperidad. 

' t i ' 1 • " 
T r á t a e de inagurar el alumbrado electri jo de 

esla poblac ión el oía de San J o s é . 

Q u e d ó ultimado y aprobado el reglamento de 
ia sociedad l í r i co -d ramá t i ca organizada con el 
t í tu lo de L a P e ñ a , 

En breve se enviará un ejemplar á la aproba
ción del gobernador c i v i l . 

Es f á - i l q u e la naciente sociedad se esíableisca 
en el local que ocupó el C a f é Su i fo . 

Hablase mucho estos d ías en Betanzos de un 
ruidoso pleito que se va á entablar en aquel 
juzgado por la hija de un opulento hacendado 
que ha fallecido en dicha ciudad hace poco m á s 
de un a ñ o , prstendiendo la nulidad del tes
tamento otorgado en Madrid por su padre fundada 
en U incapacidad del testador para otorgar su 
Última voluntad. 

— — ' ^ t ' - 1 " — -
L a fiesta de la Purif icación de Nuestra Señora 

se ce lebra rá solcnemenle p a s a d o , m a ñ a n a á las 
once de la misma en la Parroquia del Socorro. 

O c u p a r á la cá tedra sagrrda el virtuoso pá r r aco 
Sr. Penabad. 

En el i t inerario de correos para Ul t ramar que 
publicamos ayer y en los referentes á la Isla de 
Cuba y Puerto Rico debe entenderse que ^ d d i ^ , 
Santander y C o r u ñ a son las vias que dichos con 
rreos siguen. 

En los e x á m e n e s semestrales celebrados es
tos dhs en la Academia de Ar t i l l e r ía de Segovia 
han sido aprobados todos los alumnos de F e r r o l . 

Buques para Cuba 
Dícese en Cádia que el F i l i p i n a s m o n t a r á dis

t inta ar t i l ler ía que la acordada, á fin de emplear 
menos tiempo en su recepción definitiva por par
te del gobierno. 

Esto obedece, según rumores, al deseo del go» 
bierno deque marche seguidamente á la isla de 
Cuba. 

E l Conde Venadito $&\\6 para las Ant i l l as . 
Circulan t a m b i é n noticias d a que m a r c h a r á n á 

]a isla de Cuba los buques de guerra Reina Mer* 
t edús y M a r q u é s de M o l i n s . 

Ferrol y q u e t o d a v í j i pesir d i tiempo trascu
r r ido no se poses ionó de su cargo, h i sido de
clarado cesante. 

Para sustituirle fué nombrado D. Manuel L ó 
pez Valverdc. 

Hoy no tocará en el paseo de Herrera la m ú 
sica de infantería de Marina y lo ha rá pasado ma-
ñana-d ía de ia Purif icación de Nuestra S e ñ o r a . 

El s á b a d o , festividad de la Purif icación de 
Nuestra S e ñ o r a , se c e l e b r a r á con gran solemni 
dad la función de las^Candeias en el Convento de 
Religiosas de la E n s e ñ a n z a . 

A las nueve de la mdñana se verificará misa 
caí tada expon é«dose S. D . M . á la a d o r a c i ó n 
de los fieles, quedando de manifiesto hasta las 
cuatro de la tarde, hora en que t end rán lugar los 
ejercicios de reserva, terminando con la bendi-
ció« con el Sant í s imo, 

Ayer salieron para la Audiencia de la G o r u ñ a 
las cuatro causas que se vieron en esta ciudad 
por jurados. 

Se remit ieron, t ambién , los sumarios instrui
dos por robo verificado en la capilla de Chamo
r r o , y otra por desobediencia á un delegado del 
Gober ador. 

Noticias municipales. 
Ha sido nombrado suplente interino de la guar

dia municipal Miguel Rubianes Ares. 
— E l alcalde de esta ciudad, manifestó al de la 

Cápela , que figurando en el alistamiento de mo
zos para el reemplazo de 1894 José Aneiros Bc-
ceiro y Manuel G ó m e z , deben ser excluidos del 
formado en aquel dis t r i to . 

- -Se remit ió al Gobernador c iv i l de la pro
vincia el estado de ingreso y gastos habidos en 
la Sociedad L a Unión A r t í s t i c a del F e r r o l du
rante el año que acaba de finalizar como igual
mente la r e 'ac ión de los individuos que compo
nen la Junta de la misma. 

—Se interesa del Alcal Je de Orense, excluya 
del alistamiento de mozos á José Quero, en vista 
de que le corresponde figurar en el de esta ciu -
dad, por eacontraise aquí sin padres desde el 
a ñ o 1889. 

Se interesa la p resen tac ión en la Jefatura de 
Estado Mayor de doña Juana Prieto G ó m e z , v iu 
da del operario que fué del Arsenal f dlecido á 
consecuencia de un golpe recibido en faenas del 
servicio José Carregado R e d » a d o y de Antonio 
Abrodes Lei ro que reside en esta ciudad, para 
un asunto que les concierne. 

L a Gaceta publica una real orden disponiendo 
que no puedan separarse de los destinos civiles 
á l o s ex sargentos sia causa justificada. 

Movimiento de de población 
DÍA 3O 

Nacimientos 
Ramón García González. 
Alejandro Pacheco. 
Engels Cebados. 
Isabel Margarita Mar'inez Muñoz. 
Rónaulo Miguez Suanzes. 

Defunciones 
Eleuterio Alón o, 21 años 
María Fuentes Castro, 5 años . 

S i de un m o m e n t o d i s p o n g o 
lo i n v i e r t o s in d i l a c i ó n 
en a laba - ¿ i j a b ó n 
d é l o s PRINCIPES DEL CONGO. 

Jabonería Víctor Vaissier.—Plaza de la Opera, 4.^PdrÍ8 

L A I M P O R T A N C I A D E LA. « E M U L S I O N SCOTT*) L A SANCIONAN L A S 

P R I M E R A S A U T O R I D A D E i M É D I C A S 

{Desconfiar de las imitaciones) 

Hube récetado la Emuls ión Scott de aceite de hígado 
de bacalao ¿on hipofostitos de cal y de sosa á algunos de 
mis enfermos, y i juígar por los efectos que dettrm.na 
no puedo meaos de reconocer su verdadera importancia, 
en todos los Casos para loo cuales la experiencia sancio ó 
ser úti les los medicamentos que constituían la expresada 
Emuls ión 

Santiago 24 Noviembre i885. 
Dr. MANÜtíw PIÑEIRO HlüRBA. 
Catedrático de Patología interna, 

Qongreso 
Madrid 31, í ca.-~E¿ seítir Días Moren 

repitió sus ataques al señor Pasquín por 
sujestión en el Ministerio de Marina, 

Aprobáronse los créditos supletorios acor
dados por la comisión de Presupuestos t 

E l S r . Cañellas presentó una proposi' 
ción ¿. iimido que la e e. ación del aran:el de 
trigos se haga i)or medio de un decretó. 

Senado 
Madrid 31, ^ ' i o m . - Aprobáronse en la 

alta cámara vanos expedientes de interés 

local, 
Qalie^josy Asturbnos 

Madrid 31, 2^0 m.-—Los diputados ga* 
¿liegosy asturianos se reunirán koy pará re
dactar en las cortes una enmienda á la pro* 
posición del señor Laguñilla, pidiendo ta 

I rebaja del maíz en el arancel) y otra rebaja 
\ en las tanjas de transporte de ganado eü 

los jerrocarnles. 

Naufragio da un trasatlántica 

n a u f r a g a d o e l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n Elbe 
que, desde B r e m e n , se d i r i g í a á N u e v a 

Y o r k . 

P e r e c i e r o n ahogados 3 3 1 pa sa j e ros . 

L a causa d e l s i n i e s t r o j u é u n abo rda j e 

con o t r o v a p o r . 

Firaia de IVhrina 
M a d r i d 31, 2,40 m , — ̂  h a n firmado: e l 

ascenso á m é d i c o s mayores de D . G a b r i e l 

L ó p e z y M a r t í n e z y D . P a s c u a l J u n q u e r a 

y G ó m e z , y á m é d i c o s p r i m e r o s los s e ñ o r e s 

D . A n d r é s de Cas t ro y V a r g a s y D . A l 

fonso S a n z y Domenech . 

Fallacirniento 
M a d r i d 31, 2.50 x n . — H a j a l l e c i d o en Va

lenc ia e l c a p i t á n de I n j a n i i r i a de M a r i n a 

D . J o s é S u a r e z v Afo re n o . 

Consejo de ministros 
M a d r i d 31, 3 m . — L o s m i n i s t r o s h a n ce

lebrado consejo acordando r echaza r l a p r o 

p o s i c i ó n d e l s e ñ o r C a ñ e l l a s y a m p l i a r e l 

p l a z o d e l v e n c i m i e n t o d e l derecho t r a n s i t o -

n o de los t r i g o s . 

T a m b i é n a c o r d a r o n suspender e l consejo 

que d e b í a ce lebrarse hoy bajo l a p re s idenc i a 

de S . M . ) con m o t i v o de l a r e c e p c i ó n de l a 

embajada m a a r o q u í , p o r l a R e m a . 

Ru¡¿ Zorrilla 
M a d r i d 31, 3,10 m . — L o s ú l t i m o s t e l e 

g r a m a s de P a r í s d icen que e l s e ñ o r R u i s 

Z o r r i l l a se e n c u e n t r a j u e r a de p s l i g r o . 

General faileciJo 

M a d r i d 31, 3,20 m . — F a l l e c i ó en S e v i l l a 
e l g e n e r a l s e ñ o r B e r n z . 

Imp . de R. P i t a . S in fo r i ano Lope?, / 4 a 

m i m i l i 

m EJERCITO Y 4RMAM 

V a r i a c i ó n de precios 

Café caracolillo crudo, k i lo 4 'oo.—Cafe P . R . 
hacieud i crudo, k i lo 3 ' ¿ o . — I d e m tostado, k i l o 
4*80.—Idem molido, k i lo 4'9o.—Jabóa marca es
trella, k i lo r ' i o . — J a b ó n Oxford, k i lo o'8o.— 
Turrones de Gijona, Alicante, Yema, Peladi
llas, Avellanas, P i ñ o n e s , Pasteles de o l o r i a , Ga
r r a p i ñ a d a s , Figuran de mazapán y de San Cle
mente, k i lo 2 pesetas.—Turrones de Gijona, 
Alicante y Yema, caja 1 peseta.—Naranjas o ,óo 
docena.—Mantecadas de L i h u j a r kg . i ' o o . 

JF ' é se* « ¡ t i t u 

G é n e r o s recibidos 

J A B O N E S 

Vera violeta, Eliotropo blanco, Authea, Agua 
colonia, Piel de E s p a ñ a , Aromis , Violeta a m b r é e 
Lacteine, Rosa de E s p a ñ a , Imper ia l , Clavel de' 
Aranjuex, Elicerina, Cherry Biossoa, Cerera y 
Barras almendras, blanao y rosa 

Extractos y polvos de las mismas marcas.— 
Ron de quina «Roge r y Gal le t» , Pasta deatr í f ica 
Authea, Ú(. Pierrc y Cereza, E l ix i r Dr . Pierre 
Agua «Lub iu» , Veloutine «Char l e s F a y » Idem 
de Cys, Cosmét icos , Cepillos «Ken» para d í e a -
es, uñas cabeza y calzado, Seca cepillos red es 
para esponjas, Cubiertos para ensalado, Cestos 
para cubiertos, Betún mate, idem Inglés en fras -
eos y Medias de lana y a lgodón para niñas en toa
dos t a m a ñ o s . 

v \ I T A 
de la casa náo ie ro 3!' de la calle de la Magdalena 
coií ipuesta de alto y bajo haciendo esquina. 

En la calle de Sánchez Barcá te tegui , núm. 6| 
d a r á n r a í ó n . 

N A D I E V E N D E M 
Q U E 

B * JT^ 

9 1 — R E A L — 9 1 . 

Grandes saldos acabados de recibir 

400 capas todo vuelo, paño superior, desde 15 
pesetas. 

l o o impermeables (Marca el Gallo) desde 15 i d . 
2000 cortes de trajes de caballero, tres metros 

por 10 i d . 
400 docenas calcetines sin costura, desde 3 i d . 
300 chalecos estambre, para s e ñ o r a y caballe

ro , desde a^o i d . 
400 pares de guantes seda y laña de gran a b r i 

go, desde 0*73 c é n t i m o s . 
200 trajes de lana interiores s e ñ o r a y caballe • 

ro , desde 8 pesetas. 
Y un sia fia de ar t ículos á precios descooo-

cldos. 

Aprovecharse en E L PARAISO) Real, 

RiN 
DE 

Nuestra casa que lleva de existencia 26 años siempre 
tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á ñn de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el público en general. 

Convencidos de la demostrada impotencia de los que í 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camise
ría y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fé, que en la creencia de compra-
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con
sumidores que en esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de géneros del reino y extranjero 
• Recomendamos la buena confección y solidez en c á e 
los, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todo5 
los anchos; especialidad de esta casa. Para señoras y niños 
hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen trajes á 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguido y 
esmerada confección. 

Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor
man camisas por defectuosas que estén. Se plancha cor 
brillo. 

Se han recibido los pianos de esta acreditada 
casa los cuales, según nuestros informes, han si
do aceptados con magníficos resultados para el 
estudio de las alumnas del Convento de la Ease-

Precios e c o n ó m i c o s . nanza. 

P I A N O S «CARL ECKX» 
Las condiciones inmejorables de estos pianos 

son bien conocidas ea el F e r r o l , donde hay m u 
chas persoaas que pueden intormar sobre el par-
ticnlar. 

Estos pianos lo mismo que los de Paul Izaba 
sirven para todos los c l imas. Unico punto de 
venta en Galicia de ambas fabricas en el A L M A -
G E N D E M U S I C A Y P U Ñ O S de 

SATURNINO .MONTALBO 
M e i t i j H9 ,—JPcrro í 

En la misma casa se vende 

Música ade todas las ediciones, á precios 
reducidos 

M E T O D O S C O M P L E T O S D E S O L F E O 
Pesetas 

Eslava 9' 25 
Panseron A . B. G. 1.* parte . 2'25 

Idem idem 2.* id . 2 '25 

M E T O D O S C O M P L E T O S P A R A P I A N O 

Aranguren . . . 12*50 
L e Carpentier 1.* parte. 2450 

Idem 2 / i d . . . . . . . . . . . 2;5o 
Estudios de Gramer y Ber t i , Cada cua

derno . i 'so 
Leccoupey ^ o o 

Todas las demás obras musicales se venden 
con arreglo á los precios anteriores así como la 
música moderna que se es tá recibiendo conti
nuamente. 

Alqui ler de pianos de cuerda cruzadas, desde 
diez pesetas al mes. 

i^áatíliiiiiiiiiiiiiiiiii,i>MiHwn»wiii«ft!<iliiii' 1 ma&isms¡s!imtmsm* 

Se vende la casa de tres cuerpos número 65 
m >derno de la calle de la Ma J i deaa de esta c i u 
dad. 

Ea el despacho del procurador D . Luciaao 
Seoaae Fernandez (Magdalena, 43, bajo) se ad
miten proposiciones. 

f \ñ y valores indas-
trialesí o p e r i » 

clones de compra f venta d@ eá* 
tos valores en cantidades grandss y peüúá-
ñast negociación de € i a | | i i i S a g de venci-
rmentos corrientes y atrasados. 

Cantón Grande, 26, Goruña 

E R R I I E É A L A MARINA 
G A L I A N O , 60 

En esta casa se han recibido los aparatos 
de Lampistería para instalaciones de «Luz 
eléctrica». 

Hay, al mismo tiempo, porta-lámparas y 
porta-tulipas, para que puedan utilizarse 
muchos aparatos con que se sirve hoy el 
alumbrado por gas. 

15 C. 

GALIANO, 6o 

I M P R E N T A Y L I B R E R I A 

M\ inspetof de tercera, ciase, D, Angel PSUCÍOS j „ „rt „ T?ít ^ . - H i e M t f U * 

Se olrgce aaa seSora bastante iatellgeate á to* 
da» las seaoras q«e la necesiten, Vive calle dsj 

I Criils. ñ&m, 9| hs ^Ferruí'Viejqijf. 

R I C A R D O P I T A 
Gran surtido de tarjetas de felicitación, 

desde 25 céntimos á 5 pesetas. 
Libros de cuentos para niñoa, desde dn* 

co céntimos á 3 pesetas. 
Cajas de pinturas, desde 1 peseta á 4 de^ 

setas. 
Rompe-cabezas para ñuños, á 5 p e s é i s , 

j Devocionarios forma Imperial,' Regente 
* y Princesa, propios para regalo. 

t Devocionarios para niñas, desde 50 céfl" 
timos á 10 pesetai, 
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i / A iPAIIA TRAEATLáNTICá 

¡ re í 
escalas en Puer to-Rico y Progreso y combinac ión d puertos americanos del K i l á n t i c o y puertos N . y S. del P a c í f i c o . 
salidas mensuales con las escalas y extensiones siguientes: 

,, de Cádiz, ei vapor C. DE CADIZ haciendo antes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 para Puerto-Rico 
la con trasbordo para Progreso y Veracruz. 
1 de Santander el vapor G. D E S A N T A N D E R con escala eo la Coruña el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Ha-
V.racruz. • 

de Cádiz, el vapor MONTEVIDEO haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Málaga el 27, para Las Palmas 
; ¡co, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo p á r a l o s litorales de Puerto-Rico, Cuba y listados Unidos. 

lidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New York para la Habana los mismos días. 
• )RNO.—Salidas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinac ión para los de-

s ¡ei tos del M e d i t e r r á n e o . 
• din to para Ccruña, Santander, y Havre y ce mbinación para los puertos e spaño les del At lán t ico y para L i v e r p o o l , Hara-

:r.be- es. Mantés y Burdeos. 
r o n scala en Puerto-Rico el 4 ó 5, y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 

i I W J É A € (iMi . K M * MA M. MíS-: S* S i R T O - U M C p 
de Santander el 5 y de V yo el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con prolongación á la Habana y admi-

j - ' . as je con trasbordo en este último punto, para los literales de Puerto Rico, Cuba, México, Co tafirme y Pacífico. 
lid de Puerto-Rico en los viajes de retorno tendrán lugar los días 9 de cada mes. Saldrá el 5 de Santander y el de Vigo 

un vapor ! 
I S ñ SI A M E I S ' j B M s J P I N A & 

Con escalas en Por t -Sa id , Aden , Colombojy Singapore, servicio d l l o - I l o y Cebú y combinaciones d K u r a c h e e y Bush i re ( g o l f o 
p é r s i c o ) , Z a n z í b a r y Mozambique, (costa-oriental de á f r i c a ) , Bombay , Calcuta, Saigon, Sidney, B j t a v i a , H o n g - K o n g , Shangay 

H y o g o y Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas en C o r u ñ a , Vigo, Lisboa, (facult ¡tiva) Cádiz , Cartagena,^Valencia y Bar

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á pa r t i r del 5 de Enero de 1894. 
De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á par t i r del 25 de Enero de 1894. E l vapor I S L A D E P A N A Y sa ld rá el 4 de Barcelona. 

l l í M A Mi JR M T:mi% € M - A 1 I S J F , & 
Con escalas en Santa Cru% de Tener i fe y Montevideo 

Seis viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cád iz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 el vapor A.. L O P E Z 

I sMNEA M»m jFSSS iNAlVaO B*0& 
Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de A f r i c a r Go l fo á e Guinea 

Cuatro viajes al a ñ o partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz . 
V I C I O EMSZ A F ñ l l V A 

L I N E A D E M A R R U E C O S 
Un viaje mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Mei i l la , Málaga, Ceuta, Cádiz , T á n g e r , Larache, Labat , y Casa-blanca 

y M a z a g á n . E l día 18, s a ld rá de Barcelona el vapor R A B A T . 

S E R V I C I O D E T A N G E R 
E l J . P I E L A G O s a ld rá de Cádiz , los lunes, mié rco les y viernes para T á n g e r , Algeciras y Gibral tar retornando "á Cádiz, todos 

martes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones m á s favorables, y pasajeros á quienes la Compañ ía da alojamiento muy c ó m o d o 

y trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á f an i l i is Precios convencionales por camarotes de lu jo . 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes de ciase artesana ó jornalera , con 
facultad de regresar grá t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabaio. La Empresa puede asegurar las mercanc ía s en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañ ía previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r e c i b i r á y encami
n a r á á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta compañ ía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos por l íneas regulares. 
Agencia ¡de Madr id , Puerta del Sol , 13. Para más informes en F e r r o l : D . Nicasio P é r e z . — C o r u ñ a , E . da Guarda. 
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D E L 

D r . K L E I N 
A U T O R d e l a s p a s t i l l a s N I B L K 

Bstas pastillas á base da fosfato a© cal, se 
pueden tomar solas ó también disueltas en agua, 
y son el mejor remedio para curar la ANEMIA, 
D E B I L I D A D , CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, 
E S C R Ó F U L A , D I A R R E A D E L O S N I Ñ O S , 
T I S I S , etc., y muy eonvenientes en las CON
V A L E C E N C I A S , E M B A R A Z O y DENTICIÓN. 

A G E N C I A D E NEGOCIOS 
DE 

0 C. D E L P A 
PROCURADOR 

Rúa Nueva, i6, principal—La Coruña 

Esta Agencia se encarga de toda clase de expedientes de j u r i s 
d icc ión voluntaria, actos de conc i l i ac ión , juicios verbales de me
nor y mayor cuan t í a , ejecutivos y deshaucios, interdictos, testa
m e n t a r í a s , concursos, quiebras, recursos de casac ión y de fuerza 

De toda clase de expedientes de c a r á c t e r contencioso, ya se si 
gan ante la Comis ión Provinc ia l , en pr imera k s t a n c i a y ya ante la 
Consejo de Estado, T r i b u n a l d é l o Contencioso en grado de apele-
c ión ó en pr imera y ún ica instancia. 

Del cumplimiento de toda clase de exhortos ante este Juzgado y 
los demás de la Pen ínsu l a , Fi l ipinas, Cuba, Puerto-Rico é Islas ad
yacentes, y asimismo de la inserc ión de edictos y providencias j u -
diciales en la Gaceta y Boletines oficiales de provincia , como tam
bién de la ob tenc ión de toda clase de certificados y testimonios de 
instrumentos púb l i cos que deban expedir los centros oficiales No 
t a r í a s y Archiveros . 

De la t r a n s a c i á n de asuntos judiciales ó extrajudiciales, opera
ciones relacionadas con los Bancos de E s p a ñ a , Hipotecario y de 
Casti l la, empresas de ferrocarriles demás sociedades anón imas y en 
especial de liquidaciones con estas en r e p r e s e n t a c i ó n de sus socios 
ó imponentes. 

Los Ayuntamientos y Corporaciones, Sociedades comerciales éi 
industriales que deseen tener constantemente en esta su represen'* 
tación cerca de ios centros oficiales para cuantos asuntos se les 
ocurran, nos encargaremos de ellos mediante poderes, previo el 
convenio dejbonorarios que se estipulen. 

Expedientes de jub i l ac ión , habi l i tación de clases pasivas y ob
t e n c i ó n de pensiones en M a d r i d . 

Obtencii n de patentes de i n v e n c i ó n , Certificados de ad i c ión , 
marcas de fábr ica y de comercio en E s p a ñ a y extranjero. 

Compra y venta de toda clase de fincas. 
Se coloca y íacili ta dinero con hipoteca. 
Se cobra toda clase de c réd i tos contra el Estado y particulares 

mediante el tanto por ciento que se estipule, siendo de cuenta de 
esta Agencia todos los gastos judiciales ó extrajudiciales que se 
o r ig inen . 

Administraciones dentro y fuera de esta p o b l a c i ó n . 
Ges t ión de toda clase de asuntos, 

A D V E R T ü N G l A S 
Se suplica á los s e ñ o r e s comitentes que el envió de toda clase de 

documentos sea bajo certificado de correos. 
ks ta Agencia de Negocios ofrece la g a r a n t í a de depós i to que se 

convenga con ios interesados para responder de ¡os asuntos que 
I por su naturaleza lo exijan. 

161.-Autor TV 

E L GRAN PUaiFICHOOa OE LA SANGIE 
E Ñ O U A T U R Ó 

DEGENERATIVO Y DEPURATIVO DE LA SANGRE 
# 

n m , m u . P A n u é 
Remedio segurísimo para la éüfaclón de las escrófulas ó humores 

fHo?) las herpes de todas clases. K«i lUgas, por antiguas qué s A ú , el 
réumatisraoj la gota, los fluios blancos, las llagas de la matñt, la supu
ración de los oídos, las costras de la pie!, la sífilis y todas las enferme
dades que dependeft de un vicio de loe humores ó impureza de lá a a » ' 

SO AÑOS DS ÉXITO 
M VRJfTA m TOSAS LAS PABJÍA5ÍA8 t EíROOÜERIAS B E L MWtOO^ 

Famasia del Glob©.-«p!aza Reait núm>!, Bareeloaa. Depósitos: ea 
Cotüíl*t ©escanse hijos. Ferrol, H i m de Sames Q M n , 

Brí ei C e n t r o g- ne ra i de Comisiones y anuncios de A . R 
de A u b t n , ca i ic ae bauto D o m i n g o del Cali, IO, i.0. Ba tee -
luna , y en la Administración de este periódico, se hallan de 
venta las obras siguientes: 

G L O R I A S D E L PONTIFICADO 
Es una magnífica obra de cuatro abultados tomos en 4.0 

mayor conteniendo en conjunto 2.368 páginas impresas en 
buen papel satinado, ilustrado con 264 láminas al cromo re
presentando éstas todos los Sumos Pontífices desde San Pe
dro hasta S. S» León X I I I , encuadernados lujosamente con 
preciosas tapas hechas exprofeso, y aunque su precio es de 
86 pesetasj se mandarán á ios que ia pidan al reducido pre
cio de 60 pesetas4 

También se dará la magnífica obra M¿ Itthreo de Verana 
en dos tomos bien encuadernados por í8 pesetas en cambio 
de 24 que el su precio» 

El álbum de personajes carlistas con sus biografías I , I I 
y l l í tomos de más de 200 páginas y 24 retratos cada tomo 
ficam^nte encuadernados á 4 pesetas tomo. 

P I L D O R 
d e l D r . A Y E R 

Son las mejores purgantes 
S o n p u r a m e n t e v e g e t a l e s 

Son fáciles de tomar y de digerir 
S O N A Z U C A R A D A S . 

Curan los Dolores de Cabeza, Curan la 
Dispepsia, Curan el Estreñimiento. 

Curan los Desarreglos del Hígado 
y Abren el Apetito. 

Nadie debe estar sin una cajita 
de las Pildoras Purgantes, del 
Dr. Ayer, para poder tomar una 
pequeña dosis, á los primeros sín
tomas de indigestión, y evitar 

así un sinnúmero de enfermedades. 
Preparadas por el Dr. J. C. Ayer y Ca., lowell, Mass., E. U. A. 

P R I M E R P R E M I O E N L A S 

Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago. 
i f í f l 

m 
E l número de pianos fabricados desde 1830 en que ha sido fun 

dada ésta casa, demuestra claramente el favor que le dispensa el p ú 
blico; actualmente construye S K I S C I E N T O S pianos anuales. T iene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tantas Exposiciones. L e 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y los construya 
expresamente para el clima de Galicia y Asturias, vendiéndose 
tan solo en nuestros estabíecimieutos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , garantizándolos por el término de tres 
a ñ o s de cualquier defecto de fábrica que puedan descubrir. 

i P l A M I l N i ® 4 * M i ^ € M 
L o s pianos i(o«¿íc/í poseen un timbre dulce y pastoso, un me

canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v ibra
ción que sin pedai, liga perfectamente los cantabiles y apaga los jtn-
i&dos tan instantáneamente, que este difícil contraste atrae y embe
lesa ai artista. Como mueble, es elegante, y su coste económico 
311 relación á su gran mérito reconocido. Garantizados doblemente 

Pianos franceses de E r a r d y P l e y c l , 
Pianos e spaño les de Chassaigne y Anger. 
Pianos verticaies desde 930 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas desde 1.250 pesetas. 

8ET DE GáNUTO BEHEA Í O Q P M Í A 
(GASA FUNDADA EL ANO 1854) 

íl F E R R O L : Enrique Bruquetas,Real, 67, cer-

á ü 
Dirección ea 

ca la pla^a 4c 

ñ ñ 

FABHlCAiJOS EXPKEíiAMEiSTK PAtíÁ EL CLIMA HÚMEDO DE GALICIA, con mol
tura completa de hierro, barra armónica y máquina superior. 

Elegantes modelos verticaies y á cuerdas cruzadas, grabados n 
oro. 

Muy superiores á ios de f a b r i c a c i ó n b a r a t a y de malos r e su l t a 
dos qym suelen venderse kprecios enormes, en antiguos estableci
mientos de Galicia, por no haber existido, hasta ahora, otros alma
cenes para compararlos con ios que ofrece nuestra casa. 

é í A M O á al 'EMK % W A IT J» íS Jtf « W ~ IT * m lá. 
Los mejores del muudo. L a maravilla del arte y ia admiración 

de ios artistas. 
Estas marcas se venden con gran éxito por la casaN A V A S deMa

drid y Barcelona, que es ia mas impártante y acreditada de España 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
CAMBIOS Y ALQUILERES 

AFINACIONES 

Depósito ei más económico é importante en Galicia por tener la 
venta exclusiva de las primeras marcas del mundo. 

M ú s i c a de todas edicc ionesy d precios m u r e c o n ó m i c o s 
NOTA.—Se admiten encargos de pianos j demás instrumentos 

de todas las marcas conocidas á precios más baratos que en los de-
mas enes, 

le l a r ra 1 ^ de S8¥illa,aiií8s Vasoo-loilalyza 
Esta acreditada Empresa que cuenta en ia actualidaTcon^veTíate 

randes vapores hace semanaimente la escala de este puerto en los 
iías siguieníesí 

Miércoles, p á r a l o s de Gijón, Santander y Bilbao. 
¡ueves , para Carri l , Viliagarcia, Vigo, Cádiz y Sevilla. 
Admiten carga y pasajeros para ios expresados puertos, í l evau-

do los del Norte carga para San Sebastián, Bayona y Burdeos y ios 
del Sur para iodos ios del Mediterráneo hasta Genova, cuya carga 
áe trasborda inmediatamente á otros vapores de la Empresa en ioa 
imites de los itinerarios üjados a ios que hacen esta escala. 

Consignatario an el Ferrol. O. Uem«trio F ia , Reaí oo i» . i<6. 

G R A N F Á B R I C A D E D U L C E S 

PKEM1ADÚ CON 8 MEDALLAS 
ÍJNItJA EJV m ® j P A 3 T A 

que obtuvo D I P L O M A D E Ü O N O R , la primera y 
más alta recompensa en el Gran Concurso interna-
cional de BgUSELAS, y Medalla de Oro en la 

Exposición de MA R C E L O N A . 
Compite ea ciases y precias coa las fábricas má 

acreditadas de París y de ios demás puntos extran
jeros. 

Se vende m las principales conmerías de España. 

F A B R I C A : F^LMA ALfAi 8.—MADRID 

Biblioteca de Galicia


